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U coiihicio com O

liraxii

Parece que terminou o con-

iiicto com 0 Brazil e que bre—-

vemeute serão rent-atlas as nos-

.<:t< cordeaes rel “ões com aquel-

le limar-rute pªi.

“.um <ciii que a«im su:

dt: bom ser:] que os eiro< d -

plom_:ticos do sr. Hintze Ribzi'

to “'.” tenham outras conse—

quenci.t<, além dºuma quebra de

tela!.'.)CS de...ªuns mezes.

Porque, iioje apartados do

Brazil, d'ond: nos tem vindo

i

se ao cumprimento dos deverc< '

humanitarios, que o comman-

:dante da esquadra portuguelzt

entendeu ser obrigado a prati-

car. Deixou srliir sem a menor

reluct.tuc:'a do Rio de Janeiro

o< nossos havio<, que não po-

diam aguentar sem grav: peti-

go uma viagem até'ªaõs no<t<os

porto<z e só quando se deu a

evasão de SalMa da Gama e

outros presi eirôs cortou as

relações amigaveiª com o nosso

paiz.

O nosso governo amedron-

tou—se e para se esquivar a res-

ponder pelo< erros; que comet-

teu e que h:. vitm preparado es-

ta solução, derivou as tespou<a-

bilidades ra o commandante

da esquadra. dando-o logo Como

um mmaucial de riquezas, que culpado da fuga

o< coire< do estado absorvem,

mal poderiamos continuar a vi'

da de desregramentos e dissi—

pac':es, que constituem, infeliz-

mente, a norma da nossa ad

mini<tr1ca).

l(k.()$ estão d' isto conven-

ci.le<. menus o sr. presidente

do concelho, que, levado não

sabemos porcue preconceitos ou

in:lueutias, ou talvez pela :n-

feliczdde que o persegue nas

que—tões diplomaticas collocou o

no«o paiz 11uma desgracada si—

trução.

'

O coniiicto'iiquida .<e ao meº-

mu tempo, que um distinctissi

mu r-iliual da nossa marinha es—

:.: l'Cfª—Pt'tlªlt'iel'ldo a conselho de

guerra por ter praticado um

facto, que mereceu de portu—

piezas e extrangeiros os mais

alevantados elogios.

Quando os insurrectos bra-

zileiio; pr curtiram refugio nos

nossos navios de guerra e o

c:»mmaudante da nossa esquw—

dri surta no Rio de Janeiro se

negou a entregal—OS ri vínd'cta

tl- »r,'pre<idente da republica bia-

Liici ': , expondo-se com o maior

«,ie_<;»i«ouihro a ser bombardea-

do pelas fortalezas do governo

adverso. os jornaes de todo o

.mundo olharam este acto de hc-

;reiqno e de humanidade como

um alto feito dªgno do antigo

no:IC de Portugal.

Eoogovcrno pagou ao oiii-

.cial, que nos honrou, mandan-

do—o prender sem culpa forma—

d:,i sem previamente se investi—

l'" <e em todo o seu procedi-

mento houve alguma incorrec—

cão.' Premeiase um acto heroi-

co com o cnxovalho! E para

tanto atropelaramse as formu

la< do processo crime, a pro-

pria Carta Constitucional !

O governo brazilciro dobrou-

l

justiça

A. (Bistilho esperou serena-

mente o julgamento. obedecen-

do ao mandado de prisão.

Nio foi culpado e os tribu-

naes hão de fever—lhe completa

Paga um erro do seu

governo" ao qual serviu com

hombridade e honra.,Jevantan-

do o nome do nosso Portugtl.

|

r

&

Mas tal procedimento ha de

no futuro ter desgraçadas con—

sequcnc2a< para a nossa mari-

una,:tté hoje limpa, até hoje

respeitadissima.

Qual será o ofti:ial da arma-

da que ao ser incumbido de

mis<ões delicada< como as do

coniicto brasileiro, ouse tomar

uma situiçao preponderante co

mo :: de A. de Castilho? Ne

nhum. lodos se escostarão ao

commandante da esquadra de

qualquer potencia excrangeira

E assim, fora ou dentro, Por—

tug'tl ha de seguir nªuma posi-

cão secundaria? deprimente para

o no<so credito, para o nosso

nome.

'l'al será o resultado do pro-

cedimento do governo.

————————*———— .

Associação de soccer-ms

mutuos

O sr. dr. Iªrauciseo Fran,—

teiro completou os estatutos pt—

ra a fundação de uma sociedade

de soccorros mutuos destinada

aos artistas e commerciantes

dºesta villa.

Brevemente o< estatutos se

rão assignados pelos socios fun—

dadores"em numero superiora

vinte, porque do contrario não

se conseguiria a sua anpmvaço

pelo governo, visto ser condic—

çio essencial na lei.

Já por mais de uma vez fi-

zemos .sentir a necescidade da

crcae'io de uma sociedade d'este

genero nºuma villa e concelho

tão ponulozo e onde e<ca«eiam

os meio< de vidt no< ultimos

anno< tia exisrencia dos no«o<|

artista<

» Embora no concelho haja',

um ho<pitrl municipal e<te li:i()'

btsta a pre-:nche: o tim a que,

se destina a sociedade de soc- !

corros mutuos.

Querendo até certo ponto

auxiliar a missão do hospitah

municuml. o rev-.º Padre João.

dªOlive ra S::bovino, um sacer-

dote que honra sobremodo ::

nos<a terra, projectou a eilab')

ração d'um asylo, mas este que

por e:t-ae pieatat in-:alcula-

veis beneficios aos no<==os po-

bres. tambem não bista para:

collocar a classe artista na infle',

[tendencia que lhe" da a socieda-

de de soccorros mutuo<.

Como a installacío d'esta,de'

manda de insinnifisantes deSpe

zas, a futura h:*socicdde hade

progredir.
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No coaªeiile

Quando ha dias r»studavamos

na secretaria da camara muni'

cioal um importante assumpto

de admunstraçio concelhia, de'

partimos com os orçamentos e

Cti'uios da C'XplUNllt.to dos

terrenos do Martvr feita e pega

pela vereac'io aralista aos srs

Ar::llas.

E' um a«umpto que dará

Entrettnto a con<equencia

dt izil<a orrripuuntq I'm comecar

um roubo desair tudo na mattt

municigii.A eam-tia teve de

u<ar d'um proce«o violento., co'

mo o de mandar para o tribu-

nal o< culpidn<, alim de sustar

cs<e movimento de<.;ragido.

Tacs <."io os factos d'uma po

a abrir outras estradas.

A administração aiali<ta iez

alguma coisa, que se parecesse

com isto?

(,)h ! construiu o Neptuno

que tanta< de<pcza< da todos o;

anno< ao municipio.

E, que se diz que as pedras

do mormmsnlll chafariz fox-ant

g: adidas com as lagrimas dain—

1 ielrz D. Rita

litica desgraçada, que um ban— —————-—————

do pretendia arvorar :: cu.<ta de *

crime< e de violeuaas n"um Festividade

conselho e circula.

Porém o povo conhee

de sobra e

severa pc:rante' :) urut. li” vet"

dide que não er :t rara a[ ut: ia,

Ell-l

deu-lhe uma iiccãou jnu-se o

No passfido domingo feste-

'l“haumaturgo portu-

guez, saltintlo à tarde & proci<-

sao, que permrreu as ruas do

que esse.-< politicos upwcilavun: | cstyiu.

H?.O eram DOS YOU)» que elles

couiiavam.

*

A actual vcrcaeão tem por

todas as fôrmas protirado de

senvover o concelho. Não se

"poti-nee trzlnziihm para por em

pratica o»-

administracao.

Abriu obras em quasi todas

as fregueziaª: mtndou fazer es

tudos r,de pmi-caos de e<tradas

onde a necessidade nubiica as

aconselhava. Se o:io TlCtl'SCtl por

completotodo< os seu< proje'

Cto<, deiu ris verewcnw, que se

lhe sentirem, umt luigi copia

de m.lhoramentos em via de

realisarão. -

i muito que discutir, ma< que nós

reservamos para mais tarde,

quando nos perguntarem o mo—

tivo pelo qual ti:-io expropriou

a actual camara o terreno do

sr. Franisco Pcixoto para a

ampliação do cemitctio munici

pri.

. E os herdeiros d“e«:i verea'

ção ainda ou<am criticar o pro

cedimento da actual !

d

Para esperulaçio, o< arali<tas

semearam ptSquin<, acou<elh .in-

(AÍ) O P()Xt) a ['C'lflir COPHR (II

venda da lenha dªuma

parte dt ltsirumada,

que «tudo eta do povo».

Prégavam uma doutrina des

nioialiqtticira, nao porque de

tal euive«sem comClªeldºª, mas

pira con<eguir o seu fun, que

e! a assaltai :: eleição pela vio-

lentª-.a, fundindo erta num nto-.

vimento de opinião. lª'alharam—i

lhe-: por cmnplc—to o< calculo<. i

A< violencias só surtiram clicl—

to Contra os seus auçtores,'por—

que teem de:*responder por el-

pequena

dizendo

la< º,pera.nte o< :ti'ouuae_< crimi-

me A eleição teita ao abrigo

dt sm, du--lhes uma denota

complet; .

até agora lutou com main:

.ºomma de diiiisuldides c cmbt'

IJÇO«.

Uma política mesquinht pro-

curou eiribarac'u' os seus n;:«os,

emquantu teve a coniianxt cega

e absoluta tlo< ad:ninistradore<

do concelho. O< projecto: cimo-

rado< demoravam grande espa'

ço de temn nis e<ras'ies supe'

time.: , onde se lblfMtl:.t.

Semeuu'.<e por todas a< 

melhores meios de'

 

' dos damnos

for i

mas, a< mus ind gn.a<. a intri'j pt:—soi da casa.

“1, a.im de levantar diª-Cºrdltls. |

Na quarta fera festejou se em

Valle-va na jc'iiella de S. (ion—

çalo havendo na vespout zu-

raial.

Quando a philarmonica Ova—

rense veio de Vallega, foi tocar

até á< 11 horas da noite no

adro da capella de 5. Antonio.

 

Processos eri-

mes

 

Prestvramjiança na semana

pztssmda, além do sr. Mello lªrei-

tas, ex-administrador do como

lho. o sr. Isaac lulio Fonseca

da Silveira, secretario da admi'

uistraci'o e outros, accusados to

Contudo nenhuma vcreecão dos no processo crime pelos

damnos causados a tiro e pedra

das na casa do sr. .lose' Fraga-

teiro de Pinho Branco, no do'

mingo anterior ao da eleição de

deput Idos

Felizmente esse crime não

teve outras consequencias a'lém

causados na casa

da habita-gio da familia do sr

lª'-zagueiro.. mas podia ter ou

tio.—ª bem peote<, pois por bem

pouco não foi assassinada uma

Do <t . Mello Freitas já diS'

Propalotme por todos os semos bastante.

meio<, muda os mai< inf:me<,

boato; deprimente< dt honra e

probªdade do; vereadora.

Era o fim levar o de<animo

to :: indeti'erençt

50 (.o municipio.

to debalde ()s airliºª1<nao

tivetam re<ultado do; seus pla—'

nos. & vereação continuou a

trabaihtr com o mesmo aiinco,

com a mesma vontade.

E isto ve—se ahi na villa on-

: proqridem o< melhoramen'

, tos l=-—<': em Millegrct onde %"

&”? unit nova estra _.iz'. em Ma'

[ c:.i:,i no Semi, onde se estão

 

á vereasio, trazer ao seu espíri- .

pelo progres—I

 

l)o sr. Isaac Silveira dire"

mos apenas que já não é a pri-

neira vez que se salienta em

de<ordeus anteriores ao dia das

eleições. Por causa do sr. Isaac

já houve n-i Praça d'esta villa

um nutrido tiroteio em que ti'

gato: a policia Cilii. Porjue ()

sr. lsrac so se j_ilr.,»t apto a ca'

trar em de<orden< (,umdo ao

seu lado tem a policia Não se

achando e<ta a mão, o sr. Isaac

e' um rapaz innofensivo e mes

mo tolerante.

A este rapaz me teram——lhe

em cabec,.t u na eirau't compre

hen ato do seu emnego. Suma>e"

 



 

  

e auctoridade administrativa,

dando ordens, quando não pas-

sa dªum simp'es empregado de

secretaria sem attribuicões al

gumas policíaes. D'ah'i vem que

]a nas duas desordens e atten-

tados tomou um papel pred0'

minante, e por isso tambem

por duas vezes responde em

processo crime, onde jít foi Con'

demnado.

ªim tempos o sr. Silveira

:1 se a desempenhar com

ªr o seu othcio de pharº

szois insufjnram'

. era necessario prestar

eunucos ao partido para subir:

:izeram'no secretario dªadminzs

tração, errandO'lhe a vocação,

e eilo ahi a prestar servi;os

que produzem o eft'cito, que &'

tamos vendo.

Hoje o sr. Isaac deve estar

desilludtdo, quando a natureza

dos serviços e ao resultado d'el'

les. Se nao estiver, tanto peor

para elle que lhe sotl'rerà as

consequencias.

l

,
.

_————*———

Pesca

Não obst inte os grandes tem-

poraes têem srdo frequentes os

trabalhos da pesca em a nossa

costa, porém os lucros tem sido

geralmente bem dim'nutos. A

sardinha varrida, naturalmente

pela grande ventania, para 0 ai-

to mar, tem dado lugar a essa

improductividade; e apenas uma

pctingasíta tern entretido os

nossos pescadores.

Como o tempo vae serenan—

do é muito natural que a pes-

ca melhore. Mesmo hontem a'

tarde bem poderemos dizer que

foram razoaveis os lanços, pois

regularam a 505000 reis.

_—+———

Doente

Vac melhorando sensivel-

mente, da terrivel molestfa que

o tem atacado e o prostrou de

cama, ha bastantes mezes, o

nosso amigo Semeáo d'Oliveira

da Cunha .

Congratulamo nos com as

suas melhoras, desejando-lhe ra-

pida convalescensa.

——-—«_*—

No logar de Areias, fregue-

puezia de Avintes, um pobre

tomem de nome Victorino 'l'ei-

xeira, desesperado por não ter

a quantia precrsa ra pagar

uma decíma de ren a de casa,

que já lhe havia stdo relaxada,

enforcou—se por meio d'uma

corda suspensa d'uma viga do

tecto da casa onde residia.

———————-*——_

“aços do concelho

Na ultima sessão da ex.“-

Commissão Distrtctal, foi appro—

vada a nova planta das obras

dos novos paços do concelho.

Por isso a construcção vae

' ter grande incremento e em

breve esperamos que o editicio

receba os ultimos madeiramen-

tos.

—'-—*————-

a. João

Promettem ser bellos os fes-

tejos ao Santo querido das mo—

ças. Trabalham os feSteiros com

toda a actividade para que a

festividade nada deixe a desejar.

Ai, quantos ovos se parti—

rão, na vespora, sobre o respe-

| ctivo vaso, para ao outro dia, .

luo despontar da auroa, cada.

um prever o seu futuro: as ra—

parigas qual o desposado pro—

mettido pela sorte, os rapazes

: qual o seu dertino definitivo.

' Tudo são foles, tudo são

i bellas illusões.

——-*——

Temos visto com nojo, (es-

, creve o nosso presado collegt o

[ Correio da Noite) a infamissi-

l ma campanha levantada na inª.-

prensa governamental contra o

|' nosso prasado amigo sr. Anto-

nio Candido. Não respondemos,

í nem responderemos a essas vei-

. rines porque o glorio=o tribuno,

,' pelo seu elevado e honradissimo

; caracter, pelo seu enorme ta-

' lento, está tão raltamente collo—

] cado, que nem é preciso escor—

raçar a canzoada que anda por

ahi latindo em vão. () que não

devemos, porém. é deixar de

consignar, com votos de louvor,

a justiça que lhe é feita por ad-

versarios intransigentes, mas

leaes e cavalheiros. A Folha do

Por! '. reconhecendo o grande

valor do sr. Antonio Candido

e castigando os seus detractores,

escreve o seguinte:

 

São unicos !

Varios periodícos regenera-

dores e ett—progressistas, exacta-

mente aquelles que maiores elo-

gios teem feito ao sr. dr. Anto-

nio Candido pelos seus talentos

e saber, estão agora procurando

apepínar aquelle eir-ministro pe-

lo facto do sr. Antonio Candido

ter regressado ao 'partido pro-

gressista, do qual se conservava

afastado ha alguns annos.

Este caso é mais uma ma—

nifestaçao do estado desmoralio

sador da politica mon-irchica em

Portugal. Partidos sem“ ideias

nem principios, que n'io trepi—

dam em abocanhar hoje :o que

hontem exaltaram, quando nºis-

se tenham qualquer convenien—

cia pessoal, que discutem os ho—

mens e não as ideias. .

Só conhecemos de vista o

sr. dr. Antonio Candido, assim

como ignoramos os motivos por

que se afastou do seu partido e

a elle regressou.

, A verdade. porém, é que o

sr. dr. Antonio Candido possue

um dos mais formosos talentos

conhecidos, e homem de alto

valor pelo seu saber, e não tem

nenhum rabo de palha como

alguns d'aquelles que—uma ver—

gonha!—pretendem agora ames-

quinhal-o.

Nós, republicanos irreducti-

veis, fazemos essa iustiça ao

nosso adversario politico.»

Continuando a publicar-ão

Amigos dedicados de Anto-

nio Candido, agradecemos a

instiga que lhe é feita. E, ad-

versarios politicos, mas leaes e

cavalheiros, da Falk-J do Povo,

registamos com prazer a sua

lealdade e cavalheirismo.

 

._————*-—

DISCURSO DO DR.

ANTON") CANDIDO

dos extractos dos brilhantes

discursos profeti-Ius na reunião

( " - "e 'e-le ! do Lott nte, damos hn] , ”um, gnvemn em

o do nosso illustre amigo e

ndtsttncto parlamentar que foi

O Ovarense

;

 

vereis-alo por uma prolongada

Szlva do pala'maf'.

 

Sua ex.“ agia-ler::- essi iza

uifestaçáo, que não merece, uma

que na situação especial em que

sa encontra tem para elle um

alto valor, supvrior a todos os

etmaroetmcntus da sua pal-ivra.

Depots do uma lvnga ausencza

volta para o seio do seu [)ol'tlcln

(It'str'oujosa azar-ão). Levam-no

a is 0 um impulso do cu :tçlO e

um dever de consciencia. l)-|x:'t'

ra o partido progressista uºutua

hora boa ou má mas numa 0 of-

feutlera. nunca voltara rontra el'

lo as armas do que dispunha.

Soho da sua disciplina. livre

para todos os compromissos, tin-a—

Iho ain-ia assimila”, tão li-sl qunu'

to podia sel—0 nas suas inteuçõrs

tª o »s seus actos. Tomlo contra'

riapo tivameuto n illustre cheio

do partido progressista. quando

loira por diante o seu [ll'opUSltl'

do se deªpedu' um public; da vi'

na [lollllda activa. iicàra apezar

tl'ts—n na sua honrosa iutimidad

u routinua 'a a rui-ohnr da sua ex"

li na as mauuos provas o as mnts

obrigautes delereueias.

Podia appeilar para o seu

honrado testemunho; o seu reap-

paroritnnnto no pondo progres-

sista não era uma nc nodera'

çfto, nem era uma timoIn-ruucia.

Tamlwtn não era acto de ambí'

ção. «Os ambiciosos da nossa

terra não se perdem por estes

caminhos; conhecem sonda.—' mais

Íaccis e mais ru tas distancias

para () prder.» E além d'is-o viº

nha para a derradeira tila, mº"

dest» oombatonte. sem galões no

braço; e este posto humilde, que.

era para o sua hrio um posto

de honra, elle o saberia manter.

lá” dos que entendnm que sem

coração não ha nada que ªli!

grande o. hello na Vila: é do;

que ontan lom «pt' ;: calumniar n

pvlitiCa julgal-a e—tranha e ltth'll

aos sotttimetttos que fazem a gra'

ça, a elevação « a poesia das

nossus relaçoes. Mas é claro que

outra tazio actuou nºello para

uma resolucãn de tanta gravida-

de. Qual ? Um dever de consci-

encia. E infelizmente nem seria

preciso dizer qual é.

A nossa patria está protundaº

mente abatida. Pequena e pobre,

Os Seus dias decorrem tristemen-

te entre as tribulações do pre'

sentce os re'oios d'um futuro

prior. O estrangeiro humilha'a,

atl'ronta'a e explora'a. Como um

Condemuado fora da lei. Portu'

gal parece posto fôra dos direitos

das gentes.

Faz uma eloquente approxi-

mação dos romtamnados pela lei

a dos pequenos poros avargados

ao samiticm da lueta pela exia'

tpncia. Portugal tem culpas; mas

nã» estâo isentas de culpa as na'

ções que na Burana e na Ameri'

ca nos affroutam; e nos contl mas

das nações, como nos outros, o

ahusn da força é acto de contº

dia.

Da medonha. situação a que

chegamos só nos poderiam salvar

uma serena comprehensio do

nosso estado e a união de toda a

familia liberal.

Durante tres annos tem'sa po-

dido ver a abnegação do partido

progressista, que não croou didi'

culdades de especie alguma aos

governos, que se absteve de toda

a opposição e que, assim eous'

truiu u'osse periodo de tempo, 0

mais bello capitulo da sua rcceu'

te historia.

Fez suas as palavras do sr.

conselheiro Barros Gomes: «0

vez de accei'

tar a leal, & patriotica ,oadjuva'

ção do partido progresºlçsta, ªgº”

l

l
!

ra que mais necessaria se torna-

* Va a união do tolos os p:)t'tugun'

zes, lança um pregão de pum-ra

a todo o paiz. aggrava a anarchêa

geral. ruaeeendr as paixõus adm '

mecidas, e, em espasmos suecos'

sivos de domoocra, rasga a rms--

tituição, desliuuru a propria dictaº

dura!-

A insania do actual governo

só :: podia »xpruuir na seguinte

imagem: «Figurasse-so uma fra'

gil embarcação, batidt por um

mar revollo, do tempos-tale, o

de que uma parte da tripulação

se iusurgisse, semeando a bordo

oincwtdio « a guerra. justamen'

to no momento em (pio mais era

nece—saria a união de todo.: para

a manobra que doveria salvrr o

deseoujunctado 'euho !

Os ul imos acontecimentos d '

ram mais umt vez ao partido

progra—ista ;: inspiração do seu

dever.

0 seu dlusfr- ehefo iniciou em

Lisboa a campanha oudra as in

tracç'ios ein—'titucionaes, tendo a

fortuna de congregar em volta de

si elv-montos do mais varia-la pro-

cedencia; agora o Porto can-ida

todo 0 partido progross'sta a vir,

dentro das suas unn-alhas. tão

heocmeritas da libel'dldrl nomha'

tento «. maityr. rotemporamio pa'

ra as lttl'tns imminvntea e rvpctir

o juramento da sua (é. não —o

IIOS artigo; do seu velho creio.

mas nos principios eternos, su m'

riores às deferenriaçoes d « par—

tidos ?. aos programmas dos go-

vemos,.snm os qtlaHs nenhuma

sociedade pode viver, e nem se'

quer durar.,

Hvsitàra, antes do se resolver

a vir aqui; dizia—lho a conscien'

cia que twnhum preslimo impor'

taria a esta causa a sua lanlvPll'

Çâl pessoal:, decidira'se por ulti'

nn), quasi convencido da que

não era assim. pol.—'s instantes so'

Imitações da ve'h-is amigos. enº

tre os quae—' cà frontodo todos i

esteve sempre o quo tinha a.

honra e prazer de saudar unwa-

menzo corno seu chefe. (Estron-

dosos quplausos).

Mais duas palavras apenas:

Disse porque. veiu; conclui'à 'h'

7.--ndo como vem.

Não é " nwsmo que fri. Mu'

dou. nomo tud-t mudou em volta

d'ello. O tempo não passa um

vão: em Portugal corre, dosar-a'

ça-Iamonte nunto depressa.. .Tvm

ainda O culto dos grandvs ideiaes.

mas consideração—s que outr'ora

posaram pouco sobre cºllo. preor:

eupavam'no agora a todo o mu"

mento. Os signaws'do tumpo são

duvidosos nos horisoutes do so'

culo; nos Itorlsottttes da puria

são maus, rial-amento maus! Na»—

a sua eonsciunria do homem pu"

blico ficava á vontade no pro'

gramma que expomra mag stral'

mente o' sr. Jo.-o Luciano; eder

de a sua posição até ao limite

extremo da direita do partido ha'

Via ainda lugar para muitos. E.

quanto ao pros-wan triste da

perna u'esºa hora sombria, porlítl

segurar que o seu amor sublrttt

na proporçio das desventuras

d'ella, c queluoj». como hontcm,

como sempre. era dos quem»:

forªm ser vencidos com Iruu'a a

serem triumphadores com desaire.

As ultimas. palavras do

illuslt'e orador foram Portas

de uma prolongada salva de

palmas.

 

Variedades

U.“.l _EAPITAL—M

Ha uma

 

cidade que na.-la

encerra de bello, nada, de inte-

ressante, nada d'tnstructivo, na-

da (Palegre, nada d'util, nada de

divertido, nada, em uma pal-a'

vra, e que, todavia, retem cóm

um attractive irresistível todos

aquelles que ahi chegam, a pon-

to de muitos não a poderem

abandonar.

Ainda que velha como 0

mundo, os seus mais antigos

monumentos estão por acabar,

e os mais novos estão já em

ruínas; porém a maior parte

apenas existe no estado de pia—

no, de esboço ou de projecto.

Adora-se ahi, sob um ceu de

nuvens pardacentas, uma divin-

dade sem nome, sem forma e

sem côr.

Esta cidade conta um povo

numeroso: mas nunca um smt

' fere o ouvido, e nunca um mo-

vimento se nota pelos passadi-

çis levemente arenosos que lhes

serve de runs. As arvores bra-

Vl.!S deixam penetrar a luz em

meias—tintas, e o vento produz

um murmurio de abarrecimet'

to ao pass-r pelos ramos. Os

habitantes são desasscados, mal

vestidos e na maior parte obê-

sos.

Ainda que os encantos d'esta

ca vital sejam absolutamente ne'

gativos, todo o mundo ahl pas-

51 maior ou menu- tempo dª

sua vida, todo o mun 'o gosza

dºella, todo 0 mun lo ahi vue.

todo 0 mundo d'ahi volta.Qua| '

tos ahi se detem e ahi perma-

necem que teriam feito bella:

viagens, se tivessem continuado

o seu caminho? Sahe-se dºella

um pr uco ma's bestialisado, um

pouco mais triste, um pouco

mais pobre do que quando para

lá se entrou, e para lá voltar

ainda. Talvez, minha leitura,

estireis ahi nªesta occasião.

A idade d'esta cidade é dºes-

conhecida.

—Um sabio escreveu seu

| nome ao cimo d'uma pagina em

branco, que se conserva em

seus archivos, como () unici»

monumento escripto de sua his—

toria. 0 seu principal commer-

cio é o tédio; as suas armas

uma ostra agarrada a um ro—

chedo; a sua divisa—«Naja jit—

çer' :: deixar direto:. Os perso-

nagens illustres a quem deu o

nascimento são as Faltas, eseus

filhos celebres são os Vícios.

E” esta a Capital da Pre—

guíça.

 

Litteratura

BEIJO EM GAIOLA

 

Elle, uma crcanqa apaixona—

da por outra creança. E sot'fria

muito por causa do amor. Não

porque ella o não amasse mui-

to, mas porque seus paes não

queriam consentir no casamen-

to. Uma occasíão que elle a

espreitava, ao romper do dia,

quando a madrugada hesita em

nascer, viu-a, muito loira e

muito branca, à ianella.

Ella contemplava o pallido

céu da manhã; elle comtempla-

va-a, a ella, que tambem era

uma madrugada.

Encantada pela claridade ma—

tutina, praticou a acção ingenua

e galante, iulgando que não era

observada, de enviar, com os

seus dedos rosados, um beijo ao

dia que ia começar; ao mesmo

tempo que um passaro desper-

tado soltou um io, como se

este fraco som osse o canto

que acompanhava o gesto que

, clla fizera .

 



 
 

 

viu () passaro e perseguí o atra-

vw. de todos os ramos do bos—

que. Agarrou-o e levou-o para

,casa. Agora é elle bem feliz,

porque, de manhã até zi noite,

ouve cantar, dentro da gaiola, o

beijo da Stu namorada.

Candle Mendés .

  

minelli?

Arrematação

No domingo, 17 do

corrente, pelo meio dia. a

porta do Tribunal Judicial

d'esta conmrca, sita no

largo do Hospital, d'esta

villa, volta novamente à

praça pela- terceira vez,

afim de ser arrematado ior

quem mais oti'ereeer soin'e

o preço em que vae a p 'a'

eu.

Uma mrrada de cams

terre—as, com quintal e mais

pertencns, site. na rua do

Seixal, (l'esta villa, que

confronta do norte com

bens do caza], sul e nas—

rente nom a rua e poente

com João do Chapeu d'U-

vas, e bem assim d'um

bocado de terreno, no mes-

mo sitio, & confrontar do

norte com a Viella,sul com

bens de onze], nascente

com Francisco Correia dos

Santos e poente com João

do Chapeu d“Uvas, tudo

no valor de 25%000 reis,

com declaração porém,que

as dospezas da praça e to-

da a contribuição de negiS'

to, será por conta do ar-

rematante, isto no inventa-

 

rio a que se procede por liveira Soares,

“Obito de Anna Francisca,

moradora que foi no Sei-

xal, d'esta villa.

Ovar,

1894.

Verifiquei & exactidão

O juiz de direito

Salgado c Carneiro

0 escrivão

Fra. :r'íco Ernesto Camarí— '

nha Abraga'a.
__

Araminª
( l .* publicação)

 

No dia 8 dejulhopro

.ximo, (pelo meio dia e á

«porta o tribunal d“estu

comarca, site no edifício do

Hospital d'esta villa, vae

a p aço para ser arremata'

da e entregue aquem mais

olferecer sobre a sua ava-

liarão na execução hypo-

theearia que Antonio Jose

de Castro, casado, proprie'

tai-io, da, rua do Bajuneo,

() namorado viu o beijo, em ; d'estn villª, move contra

7 de junho de incertos da executada pa-

0 Ovarense

 

' por uma e meia hora da

tarde, na Praça d'esta Villa.Francisco Pereira da Silva, i

  

 

Rrazrl, protestando a todos'

o seu eterno reconheei'

mulher e outros, todos de; e casa pertencente no ea.“ mente.

Vallega, uma morada de sal inventariado de Maria

casas altas com eortinhai Rosa de Jesus e marido

lavradia, sita na Corgo doi Antonio de Souza Campos,

Sul, de Vallega, a partir se ha de proceder à arte

do norte com caminho pu', mutação, pelo maior preço

blico, sul com Manoel Va- que poder obter, de todos

lente da Silva, nascente“ os bens mobiliarios que

com José da Silva Graça formavam oestabelecimen'

e outros, e poente com toetmimercíal estabelecido

Manoel Valente, avaliada na referida casa; no inven-

em 28035000 reis. tarto de menores a que se

Por este são sitados procede por obito d'aqnel'

quaesquep credores_ BS Maria ROSE. de Jesus e

marido.

» Orar,

18911 .

 

Ovar, 13 de junho de 1894.

Ovar, 7 de junho de 1894.
Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito Verifiquei

Sa'gaflo «: Carneiro. 0 jUiZ dº direito,

0 Escrivão S ligado Carneiro.

João Ferreira Coelho.

Arrematação

(2! publicação)

No dia 1 de julho pro

ximo, pelo meio dia, e

porta do tribunal d'esta

comarca, e na execuçao

hypotheearia que Antonio

Pereira Gomes e outros,

negociantes, movem con-

tra Maria Pinta, viuva, to—

dos do logar da Ponte

Nova, d'esta villa, vae &

praça para ser arremata-

da por quem mais offere-

eer sobre & avalição—a

metade d'umns casas ter-

reas crnn quintal pegado

e mais pertences, sitas no

dito logar da Ponte Nova,

que toda confina do norte

com a viuva de João dº-

e poente

com Antonio Toco, aut-'a-

liado em 605000 reis.

Por este meio são cil-

tados quaesquer credm'es

O escrivão

Eduardo Elysia Ferro; de

_ ' Editos

(2 .ª publicação)

  

Pelo Juizo de Direito da

comarca d'Orar. e cnl'ltllít) do

Escrivão Ferraz. correm crlitos

de sessenta dias. a contar da

segunda publicação deste :m-

nuncio no «Dario do Gover-

no», cit.-indo Maria, lillln per-'

filtrada de Anna Marques dos

Reis, ausente em parte incerta.

para assistir aos ternms do in-

ventario de menores a que se

prorede por oliito da dita sua

mãe Anna Marques dos lieis,

moradora, que lei,“, no lugar

da Ceara, iregnczia de Esmo-

riz. nos termos do , 3.0 do

artigo 696 do Codigo do

Processo Civil.

25 de maio de

”Veritiquei a exactidão

':). deduzirem os seus di— _ , .
reitos. ' O Juiz de Direito

Tambem corrrem edi-

tos de trinta dias a contar

tia segunda publicação dºes-.-

te anuuncio no «Diario do

Governo» citando o mm-

proprietario d'aquella prO'

priedade, cuja pessoa e no

me se ignoram, para pre"

ferir, quere-ndo, na dita

p “aca.

Salgado e Carneiro.

0 Escrivão

Eduardo Elysia Ferra; de

' Abreu.

 

Ovar, 2 de junho de 1894.

Verifiquei a exactidão AGRADECIM'ENTÓ

0 iUÍZ dª direitº Os abaixo assignados

agradecem, muito reconhe-

eidos, a todas as pessoas

que se dignaram acompa-

uhal-os na sua cruelante

dôr, durante as horas an—

gustiosas que se seguiram

apóz a noticia do inespera-

do passamente de seu que-

rido filho, irmão e cunha—

do Manoel da Cunha Leal,

falleeido na cidade do Pa—

No dia 17 do corrente, rá, Estados Unidos do

Salgajo (: Carneiro.

0 escrivão

 eflyztom'o dos Santos “Sobreira. !

Herminio"

(2! publicação )

que se acha aberto

l

l

 

Vallegn, 8 de Junho de l89á.

Serafim de Crohn Leal.

Mauricio Delfina Ferreira Leal

Laura Augusta Ferreira Leal

Maria do Carmo Ferreira Leal

José Maria da Silva Henriques.

Declaração

Antonio Jose de Rezen-

de, casado, negociante, de

Guilliovae, (l'esta l'reguezia

d'Ovar, declara para todos

os ell'eitos que desde 12 de

março ultimo do corrente

anno começou a girar em

seu nome () estabelecimen—

to de mercearia e vinho,

l

  

 

no

mesmo logar de Gatilho—,

vae e que antes girava em

nome de Maria Dias Soa-

res, e por isso todos as

transacções depois daquel—

la data com respeito no

mesmo estabeleciment
o

li—l

com n ';ii'gn do declarante,

_iorérn nenhuma responsa—

iJiIidade às anteriores.

Ovar, 2

4894 .

de Maio de

cíniom'o José de “Reynie.

Manuel Antonio Lopes .lu'

ninr. faz saber ao pnhlico, quej

(lºcsta data em deanle tem à

venda no seu rstat-elecirnento

de ramos verdes. sito na rua

da Praça, 3 melhor nunlitlatle

em vitella de S. Pedro do

Sul.

Orar, 2 de junho de 18%.

Attenção

anlc'se uma lion casa al'

la nova (: hein construida :'t

chalet. toda estimada, na. rua,

das Figueiras: tem Irim uniu-;

tal, ritmada e peço. Q tem pre'

lenrler ro'npral'a iiilljt'nt! a

Caetano Ferrªria, Orar.

 

VENDA DE TERR &

José Carlos d'Ulireira, está

nuetorismle a render a quem

mais Iit't', no dia 17 do cor-

rente, ao meio «lin. na sua ca-

sa do largo do Clmhtriz, uma

terra de Semeadura. medindo

pouro mais de 3 alqueire—=, sita

na Barra de' rio. Qiem pre—

tender dirija se ao nnnunclan'

te nadia e hora indicado.

 

VENDA D'UM PALHEI RD

Vende-so um pi'.

llieiro em boas con'

_ dições proprio pr

rn neguem e com altos para alu-

gut“. ao norte da capella nova na

costa do Furadouro.

Quem () preteulcr comprar

pode cliriglr'se ao sr. Albino

Luiz Gomes, ll] rui dos Ferry

dores, Orar.

  

  

   

!
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MANOAL DO CARPINTEIRO

Este manual que não so tra

to de Moveis e Edilieins, é um

tratado completo das artes do

carpintaria e marceneria adorna"

do com ºil estampas inteicnla

dos no texto, que representam

lignras geometricas, molduras

ferramentas, samblagens, portas

sobrados, tectos, moveis de sala

etc., etc. Tudo conforme os ulti

mus aperfeiçoamentos que tem

este estas artes.

 

A Estaçãº.
Jornal inumado de Moda: perl

Senhoras publicando anualmente:

MmdeSpnginu.

“« illuoiulos com mais &

mo gnv-ns re sen-

Mdo ' do *ilette

one, roup-

moe. vestuario. pam

crianças. enxo'ue, roupa.

Stance o vestuariº; parª

nom-ms e menino—, e onl—

bndne. objectos de nobi-

"rno de carmem.

zero detrahalho

“ª e. , _hurduiobranm

oa matiz :. ponto de zuar-“n, doei-mtos, com

Granda. ntos em (Tinto ml).-o renda, em

_ia ou ti 6, renda nlaudezs, borda-lo em Glix,

ªvon— todo o trabalho de himona mat,

.het. frivolitpi. guipure, ponto atado. road.

bilro —— tiõres do papo , anno, imei-.

Inlmente mil obra de ha que em.

hugo relatar. . . . .

- O texto no lhe. de: Junta cun o minu—

nrsameute MCICYQ e ex l'wa todos ouse-

.EGPllltol, ensinando o mo o de amt-lr al

chiccº-toa ne represmtam. ,

l': Fiihm grs.-uia contando els-i (&

nmnerusoa menos;?» as. Ricinus e Alphabet“

mmpletosáiare benta nn relevo na a ponto

demarca, .."tlrnolden pet. .uma, em tumulto

utunl. (“(Illlplhtªºiªª. sagrado iu ummlidndel

com mnhloa reduzi-lo: imliemdo (duramente

sdin cairão dan partes de que » compõe o

modo o a mala de 400 dmlhol de bonitão

branco. matiz. anular-ln, etc. (Íum «nom-tn

que senna follow comparada i.- ." qudqud

outro jnrnni sfm-lhea muito superiora. pol:

que em igual impediu» [blicun tro. 00

quatro vez»: mais mntnri .

86 figurinos de media. colorido.

atinente angtnrelln por

urtiatnmlcnioritocm ur-

mato igual no tio jornnL

Para prova da Rope

rioridmlo incontostnrel

d'essa publicação e ve í-

licncão de que realmente

o. seus 24 numeros e iii

folhas de moldes con-

hn maior quantidade

de modelos dor na outra

unique:- j.mn de nio-

envmr—ae lu gratui- ,

primero

   hlnen'ie "nonato upe- "

aims-n ;. « n o pedir.-_

pr quttril- .

Assígl ao em todos

. !im' A. e na do . .. . , :.!

ERNESTO CIIARDKOK—Porto.

Pmcúpu. no die Lº de qualquer m

* maço air TODO O-BEINO;

nuno .-........-..—-......

mzn.............-..on

DI 'Woo-col011'lornll]

 

«.n.
&
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O Mamma)

Pl LU “LAa

 

.

Ramadios da Ayer

 

 

   Vi'gnr do cnhcl'o de

Av:-r ==lmpmle que () cw

hállnsq, blrnnhmnéo
* l'css'

aura an cnhrrHo 15,115!th a

sua vi::lliclade & rox-mussura

Primrn! de temia de

Aynr=Rcmeáiu mais se'

gum que h:; para curur a

Tas-m, Brun-shit, Aghlnm

e Tuberculns pulmmmrns.

 

Vinho nuh-imo de carne

Unico legalmente :umtnrlsalo

pel" guvunm, e pol: junta da

saude puhlwa du l'nrmgal, dom—

mvnms i.,»gdísadon pelo consul

zv-rnl de» Imperio dn Brazil. E'

«"num, util m cn::s'aleul't-u_'a da

mm " dm—nçaxl; augmunh cou-

sídcravchnnnlo :s folgªs aus in-

divídn-m alcbllitados, e exnrcila ()

«Wenn; de um mudo extrlordi'

na:“mJlm calm; :I'nstc vinho. re.-

pn-nunta um bom [Me. Acha-ua

&: venda na: principales pharma-

ciªs.

Mais de com mndicns almetam

.1 sn, crmrldadc d'este “uno para

cmnmlz-r a hlta de força.

FARRINHA PEITÚHU. FER“

RUGINOSA [).—X l'ÍMIiMAUIA

FRANCO

Reconhecida como precinso un-

menta reparador » exnellenh w-

mcu reennstiluinle. esta farinha,

a unica legalmente auclurisn-la e

privilegiada em Portugnl, onde é

da um) quasi geral ha muito: au-

Extmctn comptmtn de Sul—w;).«u-ilha do nymjg psr: puriãcsr o

“gun, limpar " curvo L' (',Hl'a ram—ral das ILSVrf-l-ilts.
ao

:: “mm-m, do Aycr chnu'ª as so;:<.zes=íºehros natc-rnnmntes a í

[Liu—(fi

Twuns os remcdíns quo íirnm indicadas são allnnmntw cum-,eu-

um», .. de. nmncíra que saiu,-m Matos porque um vidro dura xmzi'

tu lcmpn.

l'ilnlaf4 mthartlcns do Ayer

umvntv vogeul.
_

.

Perfeito dos—infectante o p::nªwante do. Jej'CHv—Pªrl (losmfcnur

casas e lalrinas; tamhcm éexuulicnto pnn tirar gor—luva «; nu'

finas de roupa. limpar memes, & e curar fendas, preço “MO reis..

=== melhor purgativn suave e íntui'

Acido 'pl'xosphuto

DE nonsronn

Um toníco delicioso se abrem

:ddicinnandu uma Culhcr de chá de

Ácido Phosphato :. um cnpn digna
' gªªrª) , _

' 3.5 quente ou lm, ou chá som lente e

         
Recommcndx—se mpecinlmentc

pura: uhncidu proveito em pessoas da'

heis, ldusas, nas qua pmioaem de

pnim, em cunulesceutea do qlnaer

que: doença um criança. anemi-

oos, & em geral nus dcbnlladuc,

qualquer que seja : una

» pelo Conselho de Samia Pumm

«in Portugal. enviado & npprovm

da uns hnspílaes. (lndn frasco

está acompanham» de um im—

pmssn cnm as olysnrvações dns

prim-ípaes medicos de [.ishoz, re-

conhf-cidas pelº: consulva do Bra'

lil. Deposito nas principia phar'

mama.

Bypcpsh, indigestão, dôros de ubeçn e nervoso.

Vende-se em todas xs principacs phnrmuciu cdrogarías: preço

700 reis,6 é busto parque um fraco dur; multas seman as..

Os agentes James Gas.—ads &: C.“, nu. do Muuslnlm da buvcxra

6 1.“ Porto, dão as formulas de todos estes remedms nos srs. l'a'

u “ativos que as requisitarem

 

[ sum sumi—Indl: Imã» Xi", animau'

; do'o e abençuan'ln'n.

A obra mnslará da duis vnlu'

mes dislrihuida em fnacmlus de

32 paginas de text" com quatro

mire,“ ou mais gravuras. Preço de cada

"Fim] fasciCnlu mo rms, p::gns no auto

da entregª.

Assignn'se em tadas as livra—

rias du reina () vm cus: du minor %

Antonio Dourada». ruados Malli- l

' res da Liberdade l'ux'Lo,ll3.

TúªlWú-kºª'ºii“ maravilha,,ig. ; ªki-Mea/M .; _,. '..“P/v'odº—L. e.>u.:4>:=ª.n=.. ,»
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MAÇONARIA

orgão pnrtngnnza dº !

mítico Cnrl'eizz ['urtncnr!

uma dvdãralnria dn aurtur &

agestmlc a minha D. Ame-

Ill auctnriuaçãn dn sr. car-

Am (H'ÍH), Inspn de Porto.

mereceu um breve de
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um, applica—se cum :: mnis reco' '

Unico lcâalmenfn auctnrismio .
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N'este nslnlncwimcnln fabrica-se enm Iodo . esmero

"Mr-7. & [lerfeiçàn tmla a obra muncmenle a este ramo do

ín—luslrin, como são: pipns. In:—ins pipas. quinlos, ducimos.

oitavas e tudu a qualidade de Ohm, gnrnnlíndu-sa uãn

só a boa qualidade Ih: mzuleíms, como &; umdicidnde do.»

preçns em lmlns os seus lrahuihns.

Toda & correspnmlcn(“í-n para este fim expedida ªlem

ser dirigida à Hmm commercial de

3,
ª

amam, CUNHA & cr Í

own É

mmm-
u—...-WW...»

- .. ....-

i OFFICIM DE SÚMBHEIREIBÚ

DE

Antonio da Fonseca Bonito

OVAª

o proprlehrloj'onh ler-edital: cinema, adm

foro! oitavo publon o sem (regulºu. que cobu'

' guar: ano" do sedan uaclnnnoc por prego: muito rªl

zoavelydc “3900 a 28350 reli, aulm como do &

pneu, nérlnos «: pnnlnho, nervlço como o da Porta

Trab.:!“ em obras de pr.:merelaes, obras./"zmiz'Jas. : em J;!)

enc.:szm canas, pau: : benga'as, tanto em prata, meia! branco co.:w

amarela).
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(“onde:—ta arma-, rewolvers de todos os "vetor“!

o mal: obra- anemias que te ho supre-tentem.

Grande sortimento de cannu eueanloaúu bran-

cal e vermelhas.

O pruprictarlo dºente estabelecimento esperª

poll merecer a ottcngío do publco para & qua ao

seu obra. norma do garanti-.

 

EDITORES—BELEM & C.'—-LÍSB()A

as mas n MILUUNABM

Nova produccão

mm Mem evan
' WWF

E' um verdadeiro rnmnncc de sensação e um trabalho lillhz'arin

de primulrn ordem o que vamos editar (:um o tiluío nn—«Fxlhos da

Hillionaria.

Timo: : Cºndeçln de que os que lerem esta mmmce hãn du

julgar oxulmrnntezvmnlo justifirad'o não só () nlvnmço, com que fm;

recebida em França a sua publicação, cnmo tambem a cnnâauça mm

quç vamos aprvscnlal'ol aos que nos darem a honra do ser nnssos

assngnanlos.

Preço da nssignntura: Caderneta de L folhas e uma vmmpn GG

reis.“ Aºsígnn-so em Lisbna. Rua «ln Maochal Suldanha, 16. Tudns os

cssignaates teria um brinde no lim da UMA.
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